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PRO
ARGELINA MOCHEL

o Éireso caso do pi - II li É m a mercê lia inépcia do Mi
Ê impossível esconder-se o desespero que vem de

todos os lares, rompendo essa gravíssima situação de
carestia, agora mais acentuada, com a iminência até de
nos faltar o pão.

O desespero de todas as famílias tende a crêscet
e, de certo, atingirá proporções muito sérias, se o go~
terno não tomar uma providencia imediata, em bene-
fício do povo depauperado e faminto.

A-verdade é que ninguém pode mais justificar os
erros da administração atual com o sacrifício da vida
de nossa gente.

A cada dia os fatos se acentuam, na comprovação
de que nada se resolve para minorar, sequer, nossas
dificuldades, nossos sofrimentos.

A carestia assume características desconhecidas t
assombrosas. Não se pôde mais nem comer. O povo
vai definhando, se liquidando fisicamente.

A grande maioria da população carioca está comen*
do uma vez por dia.

O pão das crianças, da sopa dos velhos, mesmo
duro e sem manteiga, enganava o estômago de muita'
gente. Pois bem, até isso vai faltar.

O governo da cidade não vê uma saída justa para
o problema. Pensa que ainda se vai atrás de medidas de-
megógicas, que só servem para desviar a atenção do
povo. O que deveria estar fazendo era estabelecer um
ponto de vista acertado para evitar a falta do pão qu$
nos está ameaçando. Fica em reuniões improfícuas nos
recintos fechados, reexaminando sempre o mesmo as-
sunto com a CCP e nomeando novas sub-comissies do
trigo.

O trigo que existe em "stock" dá apenas para duas
semanas, apesar de misturado com farinha de arroz §
raspa de mandioca. Ê preciso não esquecer que a per-centagem dessa raspa está subindo a 30% nos moinhos
exploradores, que não se incomodam com a qualidade
do pão assim misturado,

Pelo que sabemos o pão vai pesar 40 gramas e será
vendido a 40 centavos cada um.

Depois destas duas semanas, vamos nos conformar
sem o pão? O fato ê que a situação é revoltante, insu

portávcl. Dia a dia mais um problema contra a econo-
mia familiar, contra os interesses da bolsa do pobre.As mulheres não se conformam com isso. Seu pro-testo vai se tornando mais enérgico, a medida que as
necessidades vão crescendo. Ninguém pôde ficar, indi-
fcrente á situação. Só mesmo os nababescos não sen-
tem a angústia das mulheres em face á carestia assom-
brasa que aí vemos.

Entretanto, não há problema insolúvcl. Se o go-verno soubesse selar pelo bem estar do povo, de há
muito que essas coisas já teriam tomado rumo certo.

Agora é a vez do pão. Sc o acordo com a Argcn-
tina fracassou e se os Estados Unidos proibiram a ex-
portação do trigo, deveriaptos ter recorrido a qualqueroutro^ mercado ou urgenciado a cultura nacional. Mas
não. Fica o governo conferenciando com os seus pre-
postos, com os diretores dos moinhos, com a CCP.—• de onde não sai nada — e por outro lado corta os
(réditos aos agricultores do sul.

Como vemos, o descaso pelos reais interesses do
Povo é flagrante, pois nesse vai e vem de entendimen-
tos e manobras, o pobre trabalhador é sempre o sacri-
ficado.

Não há dona de casa que esteja satisfeita com essa
situação e, agora mesmo, se faltar o pão elas vão gri-lar mais alto.

Urge que se levante incontinenti uma poderosacampanha contra a fome, contra o aniquilamento fisicode nosso povo.
^ Essa campanha trará a descoberto a realidade da

vida do carioca, através inquéritos populares, é o pró-
prio povo que vai falar de sua situação.

^ Logo se vê que essa campanha vai contar com 9
apoio de todos, principalmente porque será liderada pe-Ias mulheres organizadas, que vêem demonstrando seu
interesse do combate acérrimo á carestia.

O que não é mais possível é se deixar vencer pela
fome e reduzir ao mínimo a existência.

Este é o problema central de todas as mulheres
nesta hora em que todos se <_" çidem para defender a
Própria sobrevivência.

0 MORDO DE HOJE

^OMgftTo
vnütfnõ

EXPEDIENTE
Diretora:

ARCELINA MOCHEL
Gerente.*

LUTZA REGIS BRAZ

Redação e Administração:
RUA DO LAVRADIO, 55
Sala 14 — C. Postal, 2013

Rio de Janeiro
Número Avulso, Cr$ 1,00
Atrasado  Cr$ 2,00

MUNDO
Um dos jornais comentou

há dias, num canto esquecido
de uma 4.a página estes da-
dos: 50% das mulheres da
América Latina não sabem
ler nem escrever. Êm Cuba,
por exemplo só 33% das me-
ninas em idade escolar fre-

AMIGAS:
Não esqueçam de vir

HOHgWTO
Ts ão deixem este

nosso apelo ficar em vão.
Vocês sabem das dificul
dades que nos surgem a to-
do instante; sabem como é
difiVl manter um jornal
como o nosso. Então de-
vem ajudar-nos. Não es-
queçnm isso. Venham ur
pentemente prestar contas-

quentam aulas e na Venezuela
só 163 mulheres tiveram até
agora educação universitária.
E no Brasil? isso é uma coi-
sa que não dizem as nossas
estatísticas. No Brasil qual a*
percentagem de analfabetos
do sexo feminino?

Um jornal de Londres re-
ferindo-se a Eva Perón disse
que antes dela nenhuma outra
mulher na Argentina dedicou-
se á política. As mulheres ar-
gentinas responderam assim:"Ocupamos desde há meio^
século nosso posto de luta \
por nossa conta em defesa dos
direitos das mulheres mães e
cidadãs.

Há meio século que realiza-
mos congressos femininos re-
presentando milhares de mu-
lheres com suas inquietações
políticas, sindicais, culturais e
sociais. '

Em síntese: um jornal lon-
drino pretendeu descobrir um

ENEIDA

novo traço da vida argentina:
a ação política da mulher,
mento dizemos nós mulheres
políticas da Argentina.

E ainda da Argentina nos
vem esta notícia: No dia 3
de janeiro quando Franco ia
jssassinar Zoroa, um grupo

de mulheres integrantes da
União das Mulheres da Ar*
gentina dirigiu-se á sede da
Embaixada da Espanha para
entregar um memorial de pro-
testo contra mais ess*.mons~
truosidade do fascismo espa-
nhol. Ali chegando foram
agredidas a sabres e revolve-
res e presas pela polícia poli-
tica. Uma semana passaram
56 mulheres sofrendo nas
mãos da polícia peronista, só
tendo obtido liberdade pela
solidariedade das demais mu-
lheres pela celeuma levantada
na Câmara e pela grande mo-
bilização popular.

É assim triste o panorama
da América Latina. Nossa so- <

(NOSSA CAPA)

Dircinha Batista
Dircinha, nasceu, como se

pode dizer, eom a música na
alma. Filha e irmã de artis-
tas, desde garota foi uma re-
relação. Aos 9 anos, gravou
os s e a s primeiros discos :"Borboleta Azul" e "Direi-
nha", músicas de sen pai.
Sempre viveu no rádio, pas-
sando por diversas estações:
Ipanema, Nacional, Rádio
Clube, Mayrink Veiga é, ato-
almente está, há 5 anos, na
Rádio Tupi. Participou do
una série de filmes nacio-
aais. Querida e admirada por
iodos, é amável, sorridente
t de bom humor. Uma legí-
Uma representante da nova
geração... Sim, porque Dü>
einha Batista, apesar de ve*
terana no mundo da música,
é ainda muito jovem. Conta
apenas 24 anos. Morena, olhos
vivos, agradável, eis o retrato
toe Dircinha Batista oferece
às leitoras de "Momento Fe-
minino", "Rainha do Rádio",
levará eom honra e dignida*
de a coroa aue lhe cabe por
direito. "Momento Feminino**
cauda Dircinha Batista.

MONDO
lidariedade moral, tardia é
verdade, mas afetuosa e forte,
vai aqui nestas linhas às no-
vas mulheres anti-fascttat da
Argentiita.

Elas ftram presa* e sofre-
ram porque com nós amam 4
Wberdadc.

1 <#»«» .%,}

Neruda, o grande poctá,um dos maiores do mundo
atual sofre lô.la a sorte d*
perseguições. No Chile, o
imperialismo lanqui tem cni

>>

Videla um câo de luxo, d<S-
cil e humilde. E seus des*
mandos atingem até o maior
de seus homens: Neruda, o
poeta da América.

Há presas (que se saiba>'
«o Paraguai de Morinigo afo-
gado em sangue e cm cárce»
ves, 30 mulheres. Os campos
de concentração se multipli-
cam e o povo paraguaio com
suas valentes mulheres luta
pela liberdade de seus presos.

Solidarizemo-nos com essa
luta* Solídarizemo-nos com
ctr>B 30 vítimas de Morinigo,
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PORQUE LUTAM AS MULHERES
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UM ANIVERSÁRIO
Olga Breuario Prestes fêz anos ontem.
Essa mulher que se transformou para nós num sim-

bolo de bravura, de dedicação e de amor, era unia doce
criatura que amava a vida, que tinha os olhos abertos para
os sofrimentos c as alegrias, que amava o povo vibrando
com ele nas suas aspirações e nas suas vitórias. Olga Bre-
nário era uma mulher simples e doce. Amando seu marido
com toda a ternura cie uma mulher apaixonada, Olga ja-
mais deixou de ser a lutadora anti-fascista, consciente ela
papel que lhe cabia, certa da vitória que infelizmente não
conseguiu ver.

l'.*csa pela polícia de fascínoras em 1^36, Olga sofreu
os tonnentos das prisões brasileiras com uma bravura
sem igual. Naquele momento preocupava-se pelo destino
de seu marido ,do povo brasileiro, da criancinha que tra-
zia no ventre, dos seus companheiros de prisão, unindo
todas essas preocupações numa só: a da grauete luta pela
democracia, contra o fascismo.

Todas conhecemos os sofrimentos de Olga, sua enirega
a Hitler, seus sofrimentos nas prisões da Gestapo, seu com-
portamento exemplar de lutadora. Todas conhecemos em
Olga ,a grande heroína, a bôa amiga, a grande amiga. E
nenhuma de nós poderá jamais esquecer a dòr dessa mu-
lher diante de sua maternidade. Sua íilhinha nasceu num
campo de concentração. Seu marido ficara distante nas
mãos cheias de sangue dos seus verdugos. Mas era pre-
ciso — cia o sabia — viver para lutar, para criar a meni-
nazinha, para ajudar o marido com sua ternura. Kra pie-
ciso lutar. E Olga cumpriu essa tarefa com a serenidade
dos que sabem que estão no caminho certo.

Lembremos hoje. Olga Brenáriò Prestes, nêssè triste
aniversário. Brasileira pela sua união com Luiz Cario,
Prestes, Olga teria hoje, como nós, a tristeza de assistir,
cm nosso país, a miséria crescente do povo, a esrravi/.a-
ção cada ve7 maior ao dollar, o cerceamento das liberda-
des, o desrespeito a Constituição, as prisões, as provoca-
ções e as infâmias. Mas Olga ficou-nos como um exemplo
e unia lição; lição e exemplo de como se deve lutar, iuí.t-
tigavelmenle contra os inimigos de nossa pátria, contra t s
que nos querem tornar escravos, contra os que nao res-
peitam nossos direitos de cidadãos e criaturas livres.

A lição e o exemplo de Olga são eloqüentes; luta
contra o fascismo sob qualquer forma, lula pela Demo-
cracia e pela Liberdade.

I

Htútas. p.essoas perguntam
í*ç>r j$u# s& talamos de anaeria.
Mão se eotvlqrroam essas, pea*
aoa& que,, mesmo, em nosso*
j>oe*»a?, iqçaítaemoft o. profeta*
uia. da terra, a fome e a opre».-*
sao do povo. Gostariam que- ta*
tasseutios. de amor,, de çrçp.us*
c«io&^ de madrugadas, de luar,
Mo-s, come podemos talar de
ÍK:lexa» se os. morros o.aa têm
água, se as crianças não tem
eÍc,«Ma«i nem roupa^ mm sapa-
tos, se os salários, de fome %9&

lu>iue*Ls r»ãft dão para a>. tuu-
Itiçfes comprarem çomiuaf Cq*
mo podemos íalar de iníiaito«4
de ausut, de luz* s.c: a« c.riajuçw
vivem entre quatro parede»
sujas, sem s.ol e sem ar, ua*
caaaj. coietivas? Coiuo {>odet»ttfc '
futar de aos.sos. prõ.pvio& senti-
mentos, fala» de amor que pai-
(Mta em uoaso coração, quando
há milhares de mulheres que
estão com o coração cheio çlc
angustia, ameuçadaa. de desa-
hrigo, com os companheiros, tu.-
l>crculosos, com os filhos ta-
tmntos ?

Ni os, também, ^osunamoa
de talar <lc beleza, de escrever
versos de aiuor. Compreende-
mos, porém, que estamos numa
hora decisiva. Numa hora cm
mie as mulheres que sofrem t
as que sentem os sofrimentos
de suas irmãs, devem fa/.er de
todos os momentos., momentos
de luta í

Desde 1945 que as mulheres
(Vem se organizando dentro das
lTnioes Femininas, na luta con-
tra a carestia e pela solução
dos problemas mais imediatos
de seus bairros. l/tihzanun a
forma de luta de memoriais, de
protestos, encaminhando-os ás
autoridades, ás três Câmaras
do Disrtito Federal. No caso da
banha, dos tecidos, consegui iam j
autorização da Prefeitura, para j
comprar a preço de custo e. as- j
sim, podiam vender aqueles ar-
tigos muito mais barato ás .suas
associadas. Depois, até essa au-
torizacào ioi cass:.da. Logo,
ema tor ma de kit a mais iuten-
sà e mais positiva deve ser uti-
li/.a da. '¦«

Rmbora dcseiássrmos emprp-
gar outros termos, a respeito
da situação, nâo podemos ta/.è-
Io: a situação é de miséria. O
Parlamento Nacional é a casa
onde so manobra contra os in-
terêsses <\o povo. O tal pro-
ieto de congelamento dos sà*
lários é tuna prova d:sso.

Até 1951 não será concedi-
do nenhum aumento nos sala-
rios. K' a fome. E será que
nós, mulheres, vamos consen*
tir que nossos filhos morram
de fome?! Certamente que não.
Vamos lutar. Vamos resistir.
Vamos fazer os traidores da
Nação, qs esiomeadores do po-
vo, recuarem cm seus propósi-
tos de ri niqui lamento físico dos
brasileiros.

Nós sabemos de que têra si-
do capazes as mulheres de to-
dos os tempos. Desde as ver-
dureiras dos mercados de Pa-
ris. na tomada da Bastilha, as
guerrilheiras que combateram,
de armas na? mãos, contra os

nazistas invasor*.?.. Desde as
mulheres bahianas (pie já utilí-

zavam a forma de luta de guer-
nlhas, contra as tropas portu-
guèsas, em 1823, na luta pela
consolidação da ludependen-
'da, até multas de nós que, noí-" ¦'¦¦ 

jte e dia, trabalhamos na.*, orgü- |
nizações 

^ ajuda í FEB cm
airavessamos os mares para ser-

ANA MONTENEGRO {
vir de eufermeirat aos. nossm
irmãos, combatentes. A pers*»
ífuição Que oa g;o\g|rno8 faíieèíi^
ta& movem áa mitJhei?es. apri*
«onando-aa e condenan/io-a*.
em Portugal, Espanhat, Vara-
gttai, é uma pt-ova de Que a*
mulheres, estão lutando, em to-
do o muiidot contra a miséria
c a opressão»

Nos Estado* Unidos, o go*vêmo imperialisla de Trttman.
cm sua fúria contra os ne#r.o*
e o^ democnifas, prende Cláu»
dia. .fones © tenta expulsá-la da
paia

As mulheres não vão deixar»
se i«Atar-?e pela fome. e p«la*êde. Na FavHmniia já um* tà+
ca, foi destruída, £* revoltaniie.
Arraivcar água de milhares. á€
gargantas, que não tèm ond«ir buscá-la, ultrapassa a tudo '

quanto podíamos esperar d*
um prefeito que manda detu«,t-
lir barracos, deixando criaiu ^t
9 mulheres desabrigada^ A*

mulheres, quando lhes pe.rgi,i..-tarem porque lutam, reapoíKiv
rão;. Contra a iomt> contra *
sede, contra a traição.,

J^ consequentemente» tô<;**
nós., mulheres,, estaremos luta a
do por beleza, porque qttam h
não houver fome, quando <m
çamponesea tiverem, teira, qua-u- ,f
de* os traidores e erii»Íno,S:'.v
esiti^rem respondçnxio pea- ]>
siseus crimes e traiçpes, quatv *
as mulheres tiverem casa e 4r
então- fabremos de be^a.
hejejia ç<í»quis,tada através
uma' luta corajosa, faíare;
das realizações do pova ijn
c org-aj>i»ado e falaremos:
üo^üos sentimetttosv

< a

Cw m m
Nq Brasil, é muao diüicii obtceraios estatiaticas sô~bre o nível de vida doa operários. Segundo consta, osalário médio de um indimriário, no Rio de Janeira,é de 700 cruzeiro* mensais. Ma& resolvemos desprezara estatística e fomos verificar pessoalmente como éfeito o orçamento de uma família operária. Escolha-mos, uma família pequena, mais ou menos arranjada.Nada de barracos, nem tampouco de subúrbio.., Úmáfamília, até que remediada. Vejamos o orçamento.Èle — operário na .fábrica de Andarai. Quinzena-lista, e portanto exciuído pelos magnatas, da lei dorepouso remunerado. Ganha em média, mensalmente,1.200 cruzeiros, descontando IAP1, feriado, domingos

t>^!]iU 7 costweU'a .trabalhando nas oficinas d'A EX-POSIÇÃO. Salário, mensal. Também excluída a lei dorepouso remunerado. Ganha em média 900 cruzeiros,excluídos os descontos.
3 filhos: - 2 meninos de a e 6 anos, e uma r.?ení~na de 2 anos.
Residência : - Rio Comprido. Casinha pequena,í saia, 2 quartinhos, cozinha com fogão a óleo, àífoui-rido pela casal, dev.do a falta de carvão. Banheiro equintal.
Vejamos o orçamento ;

RECEITA :
file ¦;.- 1.200,00Ela ,.. 900,00

i

l

• »t*ftt*«t

DESPESA :
Aluguei 
Luz
oleo para o fogáo . ,
Vizinha que toma conta das
crianças

Pão (diariamente 3,00) 
Armazém ,
Feira e quitanda . .
Açougue 
Condução do casal , . 
Farmácia

%i*«*ff*fg

t • * # • * f

Total . . • » > I . I . . , . . .,|,.,, ,

2.1Q0.0O í

330,00
40,00
50,00 (1).

70.00 |
90,00

500,00 (2>
360,00 m
90,00

112,00 (4)
120.00
80,00 '

1-892,00 1.802,00

108,00

esses 108,00 cruzeiros se destinam aos extraordi-
nários, médico, dentista, roupa para o casal e ps filhos,livros para o garoto em idade escolar, doces e diver-soes....

(1.) -o óleo custava 1,60 o litro. Quando acabou 9carvão passou a 3,60 o litro.
(2)—feijão, arroz, farinha, açúcar, massas, ba*nha, sabão, sal, objetos domésticos, como vassourasescovas, etc. '

, (3)—frutas, legumes, ovos, etc.
(4)—carne e substitutos: fígado, vitela, porcomiolos, e peixe.
Como vive essa família ? Como se veste, como sediverte ? E' um verdadeiro mistério. Num mês fica avenda sem pagar, noutro, a quitaria, c com isso setornam escravos. Jamais saldam as contas e sãb éter- inas devedores. Dividas que so avolumam, dentes quenào tratados, saúde deixada de lado. E não se esoue-çam que esta é uma família remediada. oüe d£mas das outras ^

/& oA <v
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Ohl Uma história de masca-
*-as! quem nao a tem na sua
vida? O carnava' só é interes-
-.ante porque nos dá essa "Sen-
-.ação de angustioso imprevisto...
francamente. Toda a gente tem
,i sua história de carnaval, de-
licíosa ou macabra, álgida ou
cheia de luxúhas atrozes. Um
carnava) sem aventuras não é
carnaval. Eu mesmo èste ano ti-
ve urna aventura...

F; Heitor de Alencar esticava-
ge preguiçosamente no diva, go-
jcando a nossa curiosidade. i

Havia no gabinete o barão
Bétfort, Anatôlio de Azambuja.
cie <jiiem as mulheres tinham lan-
1a implicância. Maria de Flor, a
estravagante boêmia, e todos ar-
dtam por saoes a aventura de
Heitor, (amando um gianaclis
autentico, parecia absorto. ?

E' uma aventura alegre?
r- indagou Mana. [

Conforme <>.s tempeiamen-,

O bebê de Tarlatana Rosa
JOÃO DO RIO

tos.
Suja?
Pavorosa ao menos,
De dia?
Não. leia madrugada. ^Mas, homem de Deus. con 1

ta! suplicava Anatôlio. Olhfc
que esta adoecendo a Maria.

Heitor puxou um largo trago
& cigarreta.; _ |-— Não há ejuem nao saía jkv
Carnaval disposto ao excesso.-
disposto aos transportes da car-k
rir e ás maiores estravagâncias.|
G desejo, quase doentio, é co-
mo incutido, infiltrado pelo aro-,
biente. Tudo respira luxúria.'
tudo tem da ânsia e do espasmo
e nesses quatro dias paranóicos,'
de pulos, de guinchos, de con-1
iiamjas ilimitadas, tudo é possí-
vel. Não h quem se comente
com uma... |

Nem com um, atalhou Ana-.
tóliu. í

Os sorrisos são ofertas, os
oi lios suplicam, as gargalhadas
pa<y.v.n como arrepios de urtiga
pelo. ar. Ia' possível que muita
genre consiga ser indiferente. Eu
sinto tudo icso. E saindo ã
rioiíç, para a pornéia da cida-
de, saio como na Fenícia talam
os navegadores para a procissão
da Pr mavera, ou os alexandri-,
nos para a noite de Afrodita. |

Muito bonito! ciciou Maria
tlc Flor I

Está claro que este ano(
organ zei uma partida com qua-
Iro ou cinco atrizes e quatro ou
cinco companheiros. Não me
sentia com coragem de ficar só^
como um trapo no vagalhão de

yolúpia e de prazer da cidade..
O grupo era o meu salva-vidasj
No primeiro d:a, no sábado,.an-j
damos de automóvel a percorre^
os bailes. Íamos indistintarpen-j
te beber champanhe aor clubes
de jogo que anunciavam baile
e aos maxixes mais ord.nários.
Era divertidíssimo e ao qumt
clube estávamos de todo excita-
dos. Foi quando lembrei uma vi-i
Sita ao baile publico do Recreio.
— "Nossa Senhora!" disse aj
primeira estréia de revistas, que
ia conosco. Ma. é horrível íj
Gente ordinária, marinheiros a
paisana, ÍÚfias dos pedaços mais
çsconsos da rua de São Jorge,
um cheiro atros, rolos constais

Chie feri isso? Não vamos
juntos? r
les... V

Com efeito. íamos juntos c
fantasiadas as mulheres. Nãos
havia o que temer e a gente
conseguia realizar o maior desc-,
io: acnnalhar - se. enlamear - se
bem. Naturalmente fomos e era
üma desolação, com pretas bei-
çpdas e desdentadas esparriman-
do belbutinas fedorentas pelo es-,
trado da banda militar, todo o
pessoal de azeiteiros das ruelas .
íôbregas, e essas estranhas fi- \
guras de larvas diabólicas, de
jpcubos em frascos dálcool, que

têem as perdidas de certas ruas, ~

moças, mas com os traços como
amassados e todas pálidas, pá-
lidas feitas de pasta de matabor-
<*ão e de papel de arroz. Não
havia nada de novo. Apenas,
tomo o grupo parará diante dos
áansarinos, eu senti que roçava
tm mim, gordinho e apeteci vel,
um bebê de tarlatana rosa. Olhei-
lhe as pernas de meia curta, lio-
'litas. Verifiquei os braços, o
caldo das espáduas, a curva do
•ícío. Bem agradável. Quanto ao
rosto era um rostinho atrevido,
com dois olhos perversos e uma
?ôca polpuda como se oíertan-
«Io. Só postiço trazia o nariz,
sm nariz tão bem feit.o tão acer-
«do, que foi preciso observar
para verificá-lo falso. Não tive
duvida. Passei a mão e preguei-
lhe um beliscão. O bebê caiu
mais e disse num suspiro: — ai
que dói! Estão vocês a ver que .
eu fiquei imediatamente dispôs-
to a fugir do grupo. Mas comi-
go iam cinco ou seis damas ele-
gantes, capazes de se debochar
mas de não perdoar os excessos
alheios, e era sem linha correr
assim abandonando-as, atrás de
uma freqüentadora dos bailes do
Recreio. Voltamos para os au-
tomóveis e fomos cear no clube
mais chie e mais secante da ei-
dade. ^

E o bebê?
O bebê ficou. Mas no do-

mingo, em plena Avenida, in-
do eu ao lado do chauffeur, no y
borborinho colossal, sent um bc-
liscão na perna e uma voz rou-j
ca dizer: " pára pagar o de on-
tem". Olhei. Era o bebê rosa,
sorrindo, com o nariz postiço,
aquele nariz tão perfeito. Ainda
tive tempo de indagar: onde vais

—¦ A toda parte! respondeu,.
hoje? (
perdendo-se num grupo tumul-
tuoso. |

Estava perseguindo-te! —
comentou Maria de Flor.

Talvez fosse um homem..."
.«oprou desconfiado o amável
Anatôlio.

Não interrompam o Heitor!
fez o barão estendendo a mão.

Heitor acendeu outro giana-
clis, ponta de ouro, sorriu, con- •
jinuou:

Não o vi mais nessa noite, e
segunda-feira não o vi também.
Na terça desliguei-me do grupo
e caí no mar alto da depravação,
só, com uma roupa leve por ei-
ma da pele e^todos os maus ins-
tintos fustigados. De resto a ei-
tíade inteira estava assim. E' o
momento em que por trás das
máscaras as meninas confessam
paixões aos rapazes, é o instan-
te em que as ligações mais se-
cretas transparecem, em que a
virgindade é dúbia e todos nós
a achamos inútil, a honra uma
cacctcação, o bom-senso uma ia-
diga. Nesse momento tudo é ]
possível, os maiores absurdos,
os maiores crimes: nesse momen-
to há um riso que galvaniza os
sentidos e o beijo se desata na-
turalmenf.

Eu estava trepidante, com uma
ânsia de acanalhar-me, quase
mórbida. Nada de raparigas do
galarim perfumadas e por de-
mais conhecidas, nada do con-
tacto familiar, mais o deboche
anônimo, o deboche ritual de che-
gar, pegar, acabar, continuar.
Era ignóbil. Felizmente muita
gente sofre do mesmo mal no
carnaval.

A cmem o dizes... sus-
pirou Maria de Flor.

Mas eu estava sem sorte, ;

com a guigne, com o catponsmo
dos defuntos Índios. Fra apro-
ximar-me, era ver fugir a prê-
sa projetada. Depois de uma
dessas caçadas pe'as avenidas e
pelas praças embarafustei pelo
São Pedro, meu-me nas danças,
rocei-me àquela pente em geral
pouco limpa, insisti, aqui, ali.
Nadai

E' quando se fica mais ncr-
yocoI

Exatamente. Fiquei ncr-
voso até o fim do baile, vi sair
toda a gente, t sal mais deses-,
perado. Eram três horas da
manhã. O movimento das ruas
abrandara. Os outros bailes já
tinham acabado. As praças, ho- ¦•
ras antes incendiadas pelos pro- i
jetores elétricos e as cambian- ":
tes enfurnadas dos fogos de ben-
gala, caíam rm sombras — som- •
bras cúmplices da madrugada ur-
bana. E só, indicando a folia,
a excitação da cidade, um ou
carro arriado levando máscaras
aos beijos ou alguma fantasia
tilintando guizos pelas calçadas
fofas de confeti. Ohl..a impres-
são enervante dessas figuras
irreais na semi-sombra das ho-
ras mortas, roçando as calçadas,
tilintando aqui, ali, nu som per-
dido de guizol Parece qualquer
coisa de impalpável, de vago, ele
enorme, emergindo da treva aos
pedaços... E os dominós embu-
çados, as dançarinas amaríanha-
das, a coleção indecisa dos más-
caras de último instante arras-
tando-se extenuados! Dei para
andar pelo largo do Rocio e ia
caminhando para os lados da Se-
cretaria do Interior, quando vi,
parado, o bebê de tarlatana ro-
sa. i

Era cie! Senti palpitar-me o
coração. Parei. i

"Os bons amigos sempre se
encontram" disse. O bebê sor-
riu sem dizer uma palavra. Es-
tás esperando alguém ? Fez um
gesto com a cabeça que não.
Enlacei-o. — Vens comigo? —
Onde quizeres 1 Peguei-lhe nas
mãos. Estavam úmidas mas eram
bem tratada5. Procurei dar-lhe
um beijo. Ela recuou. Os meus
lábios tocaram apenas a ponta^
fria do seu nariz. Fiquei loucou,*

— Por pouco... **
Não era preciso mais nc

Carnava], tanto mais quanto ela
dizia com a sua voz aríante e
lúbrica:

"Aqui não!" Passei-lhe a1
braço pela cintura e fomos an-
dando sem dar palavra. Ela
apoiava-se em mim, mas era
quem dirigia o passeio e os seus
olhos molhados pareciam íruir
iodo o bestial desejo que os meus
diziam. Nessas frases do amor
não se conversa. Não trocamos
uma frase. Eu sentia a ritmia
desordenada do meu coração c
o sangue em desespero. Que
mulher! Que vibração! Tinha-
mos voltado o jardim. Diante
da entrada que fica fronteira à
rua Lenpoldina. ela parou, hesi-"*'
tou. Depois arrastiu-me, atra-
vessou a praça, metemo-nos pe-
Ia rua, escura e sem luz. Ao
fundo o silléncio das Belas Artes
Apertei-a mais. Ela aconche-
gou-se mais. Como os meus olhos
brilhavam! Atravessamos a rua
Luiz de Camões, ficamos bem
em baixo das sombras cspêcssas
do Conservatório de Música.
Era enorme o silêncio e o am-
biente tinha uma cor vagamen-
te russa com a treva espancada
um pouco pela luz dos combus-
tores distantes. O meu bebê
gordinho e rosa parecia um es-
quecimento do, yreto naquela aus

teridade da noite. — Então va-
mos? indaguei. —" Para onde?

Para a tua casa. — Ah! nào,
em casa não podes... Então por
aí. — Entrar, sair, despir-mc.
Não sou disso 1 — Que queres
tu filha? E' impossível ficar
aqui na rua. Daqui a minutos
passa á guarda. — Que tem?
Não é possível que nos julguem
aqui para oorr. fim, na madru-
gada de cinzas. Depois, às qua-
tro tens que tirar a máscara.
—- Que máscara? — O nariz, d

Ali! sim! E sem mais di-
zer puxou-me. Abracei-a. Hei-
jei-lhe os braços, beijei-lhe o
colo, beijei-lhe o pescoço. Gu-
losamente a sua boca se ofere-
cia. Em torno de nós o mundo
era qualquer coisa de opaco e
indeciso. Sorvi-lhe o lábio.

Mas o meu nariz sentiu o con-
tacto do nariz postiço dela, um
nariz com cheiro de resina, um
nariz que fazia mal. — Tira o
nariz! Ela segredou: Nãol não!
custa tanto a colocar. Procurei
não tocar no nariz tão frio na-
qucla carne de chama. yè

O pedaço de papelão, porém,
avultava, parecia crescer, e eu
sentia um mal estar curioso, um
estado de inibição esquisito. —
Que diabo! Não vás agora pa-
ra casa com isso! Depois não
te disfarça nada. — Disfarça
sim! — Não! Procurei-lhe nos
cabelos o cordão. Não tinha.
Mas abraçando-me, beijando-me, k
o bebê de tarlatana rosa pare-J
cia uma possêssa tendo pressa.
De novo os seus aproximaram-se
da minha boca. Entreguei-me. i
O nariz roçava o meu, o nariz
que não era dela, o nariz de *
fantasia. Então, sem poder re- t
sistir, fui aproximando a mão,
aproximando, enquanto com a
esquerda a enlaçava mais, e de .
chófne, agarrei o papelão, ar-L
ranqueio. Preso dos meus lá-^
bios, com dois olhos que a có-
lera e o pavor pareciam fundir,
eu tinha uma cabeça estranha,*
uma cabeça sem nariz, com doisl
buracos sangrentos atulhados de J
algodão, uma cabeça que era alu- »
cinadamente — uma caveira com
carne.. "

IVsprçguei-a, rec u * i num
Imenso vômito de mim mesmo.
Todo eu tremia de horror, de
nojo. O bebê de tarcUtana ro-
ta emborcar», «o chão. com a
caveira yolt.au* para ,nitm, num
ciióro que »c arregaçava o
beiço mosti**do singuíarmr nte
abaixo do ü*rAcp do nariz q.s
dentes aivo» — Perdoa. Vn-
dôa! Não n» batas. A culpa
nào é minha: 0ú no Carnaval *:
que eu posí* gnzai . Então,
aproveito, ouvi*?? Aproveito.
Foste tu que *t»M*ste...

Sacudia- com Uiria, pu-la de
pé num safanão <?•* u devia ter
desarticulado. U\m vontade de
cuspir, de lançar •pertava-me .t
glòtc, c vinha-rot o imperioso
desejo de esihurrar aquele na-
riz, de quebrar aqueles dentes.
de matar aquele atroz reverso
da Luxúria... Mas um apito
trilou. O guarda estava na es-
quina e olhava-nos, reparando
naquela cena da semi-treva. Que
fazer? Levar .? caveira ao pôs-
to policial? Dizer a todo mun-
do que a beijara? Não resisti;<
Afastei-me, apressei o passo e
ao chegar ao largo inconsciente-
mente deitei a correr como um
louco para ..asa, os queixos ba-
tendo, ardendo em febre.

Quando parei à porta de ca-
ia para tirar a chave, é que re-
parei que a minha mão direita
apertava uma pasta oleosa e san-
grènta. Era o nariz do b^-bè

e tarlatana rosa.
Heitor de Alencar parou, com

0 cigarro entre os dedos, apa-
gado. Maria de Flor mostrava
uma contração de horror na
face c o doce Anatôlio parecia !
mal. O próprio narrador tinha'
a camarinhar-lhc a fonte gotas
de suor. Houve um silêncio
agonier.to. Afinal o barão, Bei-
fort cigucu-se, tocou a campai-
nha paia que o criado trouxesse
refrigerantes, ê resumiu: ¦

— Uma aventura, meus amí-
gos, uma bela aventura. Quem
n5o tem do Carnava! lsua aven-
tura ? Esta é pelo menos empei-
gante.

E foi senlar-se ao piano. ,

«LITERATURA» 4
Está circulando mais um mi-

mero de "Literatura", a vi to*
iiosa publicação dirigida por
Astrojildo Pereira. É o se-
guinte o sumário do número:
Gastão Cruls, Os primeiros
visitantes da Guanabara; Hu-
golino Ufhcker, O último
Hurley; Bagariu e Garcia
Lorca, A casa das estrelas^
Fernando Segismundo, O es-
critor e a democracia; Aluisio
Medeiros, Túnel (poesia);,
Jorge Medauar, Pontilhão^
Zofia Nalkowska Professor,
Spanner; Dalcidio Jurandir,
Sobre o centenário do "Ma-
nifesto Comunista"; Astrojil-
do Pereira, A propósito do
Livro de Prestes; Floriano.
Gonçalves, Luz do Pântano;
Dias da Costa, Noite grande'
Moacir Werneck de Castro,
Revistas norte- americanas;
Álvaro Moreyra, O ponteiro
dos minutos. -+¦-'
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Reali/.ou-se sexta-feira da semana passada, o enlace

matrimonial de nossa diretora, Arcelina Moelicl-, advogada

è vereadora com o dr. Masao Goto."

O áto civil foi assistido apenas pelos amigos, mais ín-

limos do casal, parentes e padrinhos, que ofereceram de-

pois' um cock-tail -na A. B. : .

Arcelina e Goto, receberam, ao sair da preloria, uma
.... ... .» •.'} ¦ ¦ .' .: -vi ,salva de palmas e os votos de felicidade dos seus amigos.

V——¦ i i—————pe——^n——^—

¦ wMaetMgawaBpegor tiumen tteMgtíSBBiKSK***

A ^
^^r^ Mi ff m

\

4, O-
CORON 61

TATUIRAi i

tm-.lL wã
BELEZA

? -O COMPANHEIRO DE JE'C/\ TATU

{&tCadv P&&L ItDlTOCiAL VíTOQlA UTI

V

li
Stouâttfrj,

EDITORIAL VITÓRIA LTOA
fi£ÇS HOJt MISM0
P£l0Q&Me0l$Ot

Cr$2,00
tfWÇWjb

ffOMÊ

<
<Vâ«4#

VaHum

V A venda em toda* as Danças ao centro

\ MILHEIS
NOS IVIUSEISLiteratura

K&T/STÍ4 MENSAL
Diretor:

ASTROJILDO PEREIRA
Publica estudos, ensaios,
poemas, contos, críticas de
livros, crônicas da vida li-
térária, documentos de in-
terêsse cultural, etc, etc
Assinatura por 12 meses:

Cr$ 50,00

Preço do número avulso
• Cr$ 5,00

Redação e Administração:
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Nicole Beauchanips é uma vis
Ihinha de qüási noventa anos,
que passa a vida percorrendo os
museus de Paris K' considera-
da unxi das mulheres mais cu.í?
tas da França. Veste-se infali-
velmente de negro; na cabeça,
sempre uma loura negra orlada
de branco, símbolo de sua viu-"
vez.

Oriunda de Clcrmoul-Fer-
rand .eex-atriz de província, es-
ta mültiery que aos 86 anos ain-
da tem sede de aprender, é pe-
rita em obras de arte do Renas-
cimento. Aconselhada por ela,
Mme. Scbiaparelli (a celebre
modista parisiense) comprou a
maior parte de seu famoso mu-
seu particular de objetos de ar-
te da época do Renasccnncnto.

As unhas

Diz uma lenda oriddtal
muito antiga que foi um de-
mônio pérfido quem pôs a
unha no dedo da' mulher.
Não foi ele mal inspirado e
cremos que nada há a repro-
var-lhe. E, provavelmente,
para acentuar o. caráter sala-
nico de suas unhas, pensou a
mulher em pintá-las. Moda
milenar: princesas e prinçi-
pês dos tempos mais remo-
tos tingiam as unhas, Assim
apenas ressuscitamos ú m a
moda quase tão velha quanto
o mu mio. . .

Como antes da guerra, a
gama atual dos esmaltes é
muito grande, e a fantasia
inesgotável. Mas, três ou
quatro tons, apenas resumem
o limite do bom gosto: são
o vermelho rosco, o verpie-
lho rubi. o vermelho púrpú-
ra e o vermelho granada. O
único tema de controvérsjh
c o de saber se o esmalte
deve cobrir a unha inteira ou
deixar o branco de- fora.
Parece-nos oue isso depende
sempre de forma e da largura.

Perfumes...

Nossas avós e nossas mães
esc oi7/ iam para ioda a vida
um único pcrUnne. Citava^
se o Perfume de uma artista
da mesma forma oue se fa-
lava de seus vestidos ou da
marca áe seu automóvel. t

lloie. o mais eme faremos
i breferir um perfume. 0.
hiv&rno, o verão, a suavidã-
de de uma pele, chamam^
exiqem cada um o sen perfu-^
me próprio, levando-o dc-''':-
pois o vento da temporada

Üma de nossas amigas, Oíi-
via Calábria*, de Uberlândia
(Minas Gerais), escreveurnos
uma carta da qual destacamos
este trecho que servirá as
Uniões Femininas, como uma
experiência. Diz Olivia:

"Temos lutado com muitas
dificuldades para organizar
Uniões Femininas aqui, devi-
do o baixo nível político das
mulheres. Creio que a Jeitura
de MOMENTO FEMININO,
nos ajudará muito para o le-
vantamento desse trabalho.

Temos uma "Sociedade Pró
Aquisição de Banha" que está

fazendo alguma coisa pelas
reivindicações dos bairros.
Um,grupo de associadas com-
pra um. porco por semana e a
reparte entre si. Esse trriífoa«
lho repercutiu entre os ágouà
gueiros que resolveram li*
cuidar com. a concurrência

baixando Cr$ 2,00 o quilo
do porco que estava ven«

dendo a Cr$ 15,00. A Sociéi
dade reparte o porco pelo pre-
ço de compra. E assim vamo*
trabalhando com gêneros da
primeira necessidade, preocu-
padas no barateamento do
custo de vida".
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As melhores ee: 'c. de frutas frescas

Rico alimciicw ,._-.. ,vts -~ Saboroso e
nutritivo presente para as pessoas enfermas

A VENDA EM TODAS AS CONFEiTA-
RIAS E ARMAZÉNS DE La ORDEM:

Fábrica:-— RUA EMILÍA SAMPAIO. 92
Telefone: 3&3030 - Rio'
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LUIZ WFRNFCK DE
CASTRO

ADVOGADO
Rua do Carmo, 49 - 2." -
Sala 2. — Diariamente, de
12 às U e 16 às 15 horas.

Exceto aos sábados
— Fone: 23-1054 —

ADVOGA DA
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Inscrita na Ordem dos Advogados do Brasil

sob o n.° 5.423
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RUA WASHINGTON LUIZ, 32, 2° — lei. 234295 I
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«CONGLASÍO A MU-

LHER BRASILEIRA

PARA QIE CQLABO-

RE NA LIBERTA-

ÇÃO DE «ZÉ BRA-

S1L»! «A CARESTIA

ESTA LIQUIDANDO O

CAPITAL MAIS VA-

LIOSO: O HOMEM»

vez mais baixo poder aquisitivo dosf assala-
riados, abnn da atual inflação de preç.os, tor-
nada insuportável pela especulação desen-
freada.

UOMO RESOLVER OS PRO
BLEMAS DA CARESTIA ?

)] prossegue a nossa entrevistada'.
¦— Na situação aluai do Brasil, no qiUt-

ttro mundial, não Im possibilidade de uma rc-
visão completo da maneira porque produzi-
mos e distribuímos o produzido, visto que
exigiria uma transformarão de nossa cs-lru-
iu.ro econòyiica. Portanto, continuando tudo
como agora e dantes, não lia solução radical
para a carestia, oue tende até a agravar se
de mais em móis, com u inflação geral oue
se desenvolverá, e. à medida que o mundo
marctta para a grande èriSc econômico em
que mergulhará não remolamcnle,

«ZÉ BRASIL» E' A LITERATÜ-
RA A SERVIÇO DO POVO

¦— Que pensa sobre o livro "Zé Br-asil",
dt Monteiro Lobato e .-ua apreensão elo íSão
Paulo?

— No li |o 
'"/^ Brasil , mais uma vez

Mon|ei'ro Lofcfq se revela o grande vanguar-
¦iieirò quo é. pssl pequeno grande livro é a
expressão ^rJiinfí' de orna realidade lasli-
mávcl. li1 a i: prlfcuri a serviço dos inlorês-
ses imedialôil.ÍB,è1i povo. E1 a literatura une
concorre paK ÓS*progresso do Brasil. K' a
íonte onde á; deveriam inspirar os nossos
literatos. qrieiaT^Ftía fazem "literatura pela
lileralura"', tiVêsdo oos seus trabalhos dis-
trair-nos da (iTo15õs>a realidade Que vivomosi
ao invés d-e Icpl-la e discutir a soa liqui-
daçfn j

Quanto ij&pnèênsão do "Zé Brasil", não
)tá nada de ^f&aordinario, tanto é certo que
muitos tios qijf sç encontram rio governo tio
Brasil dcfendííri apenas a liberdade de se en-
ganar o povo-ic não a ,de exprimir os seus
ançeioc e a iriciUá-lu na •solução patró-
IJCfT dos graviÁ problemas nacionais.

*\ liberai! e oe pensanYento está condi-
çjooada peloé finf^rôsces da classe dominan-
te. Gompreeii\o, $ois, a apreensão de "Zé

Brasil11, f^or ífcso mesm<> conclamo a mulher
Ím asile ira pav;

\ Brasil",
y»i« .Cfiauoju na libertação de

AS MULHERES E
AS ELEIÇÕES NOS
ESTADOS UNIDOS

Hcnry Wallacc é o terceiro
candiejato á presidência dos
Estadcs -Unidos, li' üríí candi-
dato forjado na tempera demo-
crática de Rooscvclt; Tem des-
mascarado o imperialismo ame-
TÍcano, e, apoiado nas correu-
tes progressistas de sua Pátria,
é hoje, uma esperança para seu
povo. que conTcça a sentir., na
própria carne, o efeito da po-
líticà econômica de Truman. O
dinheiro do povo americano es-
lá sendo empregado para com-
prar traidores de outras nações.

Um dos jornais de domingo
último publica diversas cartas
dirigidas a Wallaçe. Cartas de
mulheres, cujos lares i;V foram
atingidos pela miséria. Cartas
d'< mulheres que apoiam o seu
programa çle paz, de compreen-
são c entendimento entre as na-
ções. Ás mulheres americanas

como nós. desejam paz. Elas
estão firmemente decidadas a
lutar para cjíie os banqueiros
que governam o pais não es-
cravisem outros povos utilizan-
do seus filhos. São comoveu-
tes as carta? das mulheres ame-
ricanas, em seu apoio a Henry
Wallace. Há, os banqueiros
americanos, há os Trurnans,
mas há as mães americanas,
que *;áo as nossas companheiras
\lc luta.

M.v.v.-r.vw»
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mui prosseguimento a nossa "vnqmMr"

publicámos hoje a opinião de B. Glenaiuice
Calvino sobre assuntos de palpitante .-.íiile-
v.di se.

A MULHER E A POLÍTICO *

A nossa pergunta.: "So deve a múlíf-fí
pu.Vticipar da vida política do país, e por,
qii,i?'\ disse-nos ela:

 A mulher devo, pode e precisa lutar
por uma participação mais ativa, direta e in-
diretamente, na vida política do Brasil.

Por que?
Porque na hora atual, em qne nina

onda indpte;üível de renovação dê valores
varie o mundo, impõe-se à mulher brasilei-
ra consciente dar o melhor dos seu? esfor-
ços pelo levantamento do nível cultural e
político da mulher, diretamente, e do ho-
r,;;1!)!. indiretamente, através da soa influên-
cia familiar, pois quê, mesmo que o queira
não poderá ser uma assistente passiva dos
acontecimentos que se desenrolam aqui, re-
Adindo intensamente os do mondo, visto en-
volverem fundo seus interesses morais e
econômicos.

-*-~  r—— ¦

KJSCAKO COM OTIMISMO
O FUTURO

 ()(,,< pensa do momento político que
atravessámos?

 EslainOs, aqui e no munao, vivendo

os diny de apreensão que antecedem às gran-
dês crises cíclicas do^eapilalismo. Aqui. par-
iicularmcntc, o momento político reflete di-

retamente, sem ambages, a situação semi-co- '.

lonial do nosso país, dependente do imperia-

lisiiu) ianejftc, mas cm cujo seio se desencol-
vem forras econômicas e politicüs que aspi-.
rum a liberdade para poderem expandir-se,.
J.sto determina a confusão política reinante.
II<i. entre nós, farras presas ao passado que
desejam eternizar, vinculadas às forras con-

servocloras, fracionárias, mundiais; forças

progressistas que se esforçam por projetar-se
para a frente, promovendo 0 desçnvolvinien-
to do Brasil; forças tímidas e vacilantes, que

querem o progresso mas temem o progresso.
Como a História nos ensina que a humanida-

de tem progredido sempre, a despeito de

\6dn reação dos forras rclrógadas* c conser-
txi.doras. encaro com otimismo o futvo.

SUBNUTRIÇÃO, CAMPO
ABERTO AS DOENÇAS

i^ <jue pensa sobre a carestia?
— A carestia está liquidando o c-apltat

4Hflis valioso: o homem, pois determina a sub-

nutrição, campo aberto à germinarão de tò-
lias as doenças rjtie enfraquecem e destroem

o organismo humano. A sua causa é devida,
principalmente, à escassez de alimentos, por

jüisuíicienfcô produção; e também pelo ç&da

1
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Ainda estão

:

,J) Lutaram 0a aviarão; 2) DeÀUiaxMlo depois
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primas nossos olhos. As
mães que deram seus filhos
à luta contra, o fascismo,
aquelas que com cies se jün-
taram na luta subterrânea, as
mulheres que enviuvaram, as
que perderam seus noivos, as
que viram morrer criancinhas,
essas mulheres do mundo
todo, não querem a guerra.

Seus olhos não enxugaram
ainda de todas as lágrimas
choradas pelo que viam e pelo
que sofriam.

Qualquer que seja o crede
político ou religioso, qualquer
que seja sua nacionalidade, as

j mulheres não querem a guer-
ra.

As mulheres querem que as
somas fabulosas que servem
para criar artefatos de morte
sejam empregadas para asse-
gurar e embelezar-lhes a vida.
Querem que seus filhos não
conheçam as privações e crês-

¦ftieio^rft lT^* "*» 7am "fr d£&i
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volvem piena-,1
mente, num mundo livre onde'
haja lugar para todos.

As mulheres que ajudaram
a ganhar a guerra querem aju-J
dar a reconstrução do mundo!
sem guerra, sem opressão,]
sem reação. í

As mulheres querem uni
papel na edificação de uma
paz duradoura. ,

E por tudo isso nossa
união se faz cada vez mais)
necessária, e por tudo issoj
para que haja paz, democra-
ria, progresso, é preciso não
deixar que os senhores dal
mundo riam de nossas lágri-
mas. É preciso que nossa'
união lhes ensine a respeitar'
nossa força como foi rec
cido nosso trabalho dun
guerra.

Queremos que fiquem en-
xutos
olhos.

e. alegres os nossos

.vitória*
n h ri
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Uma.- • das características
mais mfceressant.es, e a mais
encantadora, cio espírito mui-
tímoão da extraordinária mu-
lher que ioi isadora Duncan,
?ra sOuúviua, u seu desve-
lado carinho pelo povo.

Grande artista, grande amo-
rosa, gvande e audaciosa rea-
lizado.a das mais elevadas
tentativas de retorno à perdi-
da bjicza heíèmca, a sua alma
vibrava intensamente ante as
injustiças que teriam os mise^
ràveis. Ü seu ideal de Arte,
em cujas aras sacrificou a vi-
da inteira, imanava dessa fon-
te inexaurívei que é o povo,
e, existia',' sobretudo, para tra-
du.«v em exteriorizações re-
beldes, ás suas desditas, os
seus infortúnios, a sua dor
iníérmina.

O caráter desconforme da
sua arte, radica, principalmen-
te, na angustiosa tragédia hu-
mana, na pungente vida dos
párias. No livro "A Minha Vi-
da", estupendo e admirável
repositório das suas sinceras
e voluntariosas confissões,
abundam as provas do seu
grande r.mor pelos desafortu-
nados. -
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No decorver ae uma "tour-
née" pelo império dos Czars,
ao desembarcar, de madruga-
da ,em Kieff, na companhia de
Skene, a quem chama o pia-
nista de nervos de aço, Isado-*ra teve uma estranha e horrí-
vel alucinação. O trenó desli-
sava pela neve t Isadora Ia
semi-ndt rmecida. "De repente

diz ela -— vi, de um lado e
outro da estrada, mui nitida-
mente, duas filas de ataúdes,

ataúdes de criança..,
Agar;-'-.!-me ao braço de r':e-
ne: Olhe — disse-lhe — todas
as crianças morrem!"

Êle tranquilizou-me; —
Não; não há senão a neve, as

LUIZ F. LARANJEIRA.,

escarpas de neve, dos dois la-
üos ua otr;.aa. ^ue Cauarma -.
aiucinação l . . . 

c » r c * * t • «tttt««Oftl • « t * t | #"O médico diagnosticou
uma ligeira comoção cerebrai
e disse-rrj que nao devia üan*
çar. Manifestei o meu honor
a desgostar o público e msis-
ti para -que me deixassem ir
ao teatro. O piograma era
consagrado a Chopúi e ao fim
do espetáculo disse, de subi-
to, a Sk:nè;

Toque a "Marcha Fúne-
breV

Por que? — perguntou-
Por que? — perguntou

êle — Nunca a dançou...,
Não importa, toque-a.

E dancei nessa noite a"Marcha Fúnebre". Imaginei
uma criatura que conduzisse
nos braços o seu filho morto,
num passo lento e hesitante,
para o lugar do repouso. Dan-
cei a descida ao túmulo e a
evolação do espí \o encapan-
do-se da sua prisão carnal e
subindo para a luz, para a res-
surreiçãol"

nisu mulher invulgar, quer
pcia sua cultura, quer pela
&ua requintada seusibiliuade
artística, quer peu sua nu-
gualaveí sensibinuadc amoro-
sa, quer ainda peías suas m-
superaveis quaimadcs de rea-
lizadora dos maia ousados e
úo^> mais çeniais cometimen-
tos, trazia desde o venk . ma-
torno, a ansiedade manifesta
de Unive.salizar a Da: :a co-
mo Arte,

Pequenina ainda, agrupava
as criancinhas oa vizinhança
para incs crismar os primor-
dios da sua dança ritm. a, que
ela ia aprendenuo, insensível-
mente, no fluxo e rei luxo cas
ondas... E quando, depois de
ter experimentado grande nu-
mero das ("iras privações que
esta vida reserva a quem pc-
ca por demasia de escrúpulos
e carência de espirito pratico,
alcançou triunios e dinheiro,
a sua aspiração suprema con-
sistia em criar urna escola de
dança rara as crianças úq
povo...

Essa aspiração não foi bal-
dada. Um cia a imj :cnsa ber-
linense pôde anunciar ao mun-
do que a Escola de Isadora
Duncan estava aberta à ado-
ção de crianças, dotadas de ta-
lento, que desejassem co: ver-
ter-se em sacerdotisas da Dan-
ça •— essa arte que ela queria
ensinar a milhares de crianças
do povo. E foi tal o número
de concorrentes, e tal o afã
de IsHora para encher a sua"vila" de Frauden Trasse, que
o dr. Hoffa, médico gracioso
da Escola, pôde dizer: "Isto
nào é uma escola, é um hos-
pitai. Todas estas crianças têm
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taras hereditárias e você pre-
cisará de ter muito mais eui-
dado para as conservar vivas,
do que para as ensinar a dan-
çar".

Um fato que evidencia in-
soíismávelmentc o desapego
de Isadora pe»os beiib uiulc-
riais ao mesmo tempo que nos
patenteia a sua repulsa pelas
fabulosas especulações de em-
presanos pouco escrupulosos,
é o de que ela nos rt ere, a
propósito da sua primeira"tournec" 

pela Rússia: "Du-
rante uma oreve visiia que fiz
a Kieff, bandos de csíudan-
tes agrupa, rn-se à pona do
teatro e negaram-se a deixar-
me passar, sem lhes prometer
um espetáculo a que eles pu-
dessem assistir, pois os pie-
ços do recital eram demasia-
do elevados para eles. Tinha
já saído do teatro e eles con-
tinuavam a maniiestar o seu
ressentimento contra o empre-
sano. Levantei-me do trem e
disse-lhes quanto seria feliz
se a minha arte pudesse inspi-
rar a juventude intelectual da
Rússia, porque em nenhum ou-
tro país os estudantes se preo-
cupam tanto com a Arte e com

? Ideal.

IJ T R I L L O
O pintor trances Utrillo

apresentou atualmente em Pa-
ris, na Galeria Petrides, ai-
gumas de suas melhores obras,
São quarenta telas que, em
sua própna diversidade, mos-
trarn como st pode estabelc-'
cer uma unidade, não poi
meio dum processo, mas atra-
vés duma sensibilidade.

Em face das polemicas que
dividem os meios artísticos
esta exposição tem um valor
sigularmente atual. Com efei-
to, que significam os siste-
mas, as ideologias estéticas
quando deparam com um tem-
peramento indiscutível? O ins-
tinto ou o dom — se impõe
com tanta evidência que toda
a discussão é inútil. Só um
triunlo se destaca: o do tem-
peramento. O espectador logo
se apercebe de que, qualquer
que seja a fórmula adotada,
a natureza profunda do artis-
ta imprime, através dos mais
diversos momentos, uma uni-
dede que c a elo criador,

Carne de porco com maç
Corte em pequenos bifes a carne de porco c tem-

pere com sal e pimenta do remo. Corte e:ii fatias duas
mcçàs, um quilo dr batatas c duas cebolas, Em seguida
ante de'manUiija um prato coberto que vá au forno;
arrume tudo em camadas sendo a última de batatas.
Antes de ir ao forno espalhe sobre o prato um pouco de
yordura e enfeite com umas fatias de toucinho,

b: necessário que a carne fique bem cozida e para
isso o forno deve ser bem quente durante duas a três
horas .

Prepare num prato que vá ao forno; Uma colher
de sapa de farinha de trigo] quatro qemas de ovo, um
pouco de salsa e cebolinha pica Ias e pimenta, conforme
o gosto, Misture luda muito bem e cozinhe mexendo
etn fogo brando. Quebre em seguida dois ou trís ovos
sobre a massa, temperando com sal e cozinhando com
uma pá de braças. Sirva quente esse prato delicioso.

Pissoha lentamente 125 gramas de chocolate em
três colher es de água morna.

Quando estiver bem dissolvido junte 60 gramas de
manteiga fresca e continui mexendo alô formar uma cs-
pecie de creme. Então misture, uma a uma, 3 gemas de
ovos, 75 gramas de açúcar em pó, e 60 gramas de fari-
nha de trigo para que a massa fique mais leve. Depois
de tudo bem batido junte as claras cm neve.

Ponha a massa em forma untada com manteiga
(não encha a fôrma) e leve a um forno que não esteja
muito quente.

Quando o palito sair sem a menor aderência da
massa do bolo é porque o mesmo está assado.

GfyfíF20L0G/R

SONHADORA - Rio — O
seu retrato grafológico não po-
de ser muito fiel, porque você
não assinou o que escreveu.
Mas, posso dizer que sua vida
é acidentada e pouco feliz. Que

CURIOSIDADES
Você sabe como apareceu a

palavra "sandwich"?
Um cavalheiro inglês chama-

''o John Montagu, conde de
Sandwich servia aos seus com*
panheiros de jogo (êle gostava
de comer jogando) pedaços de
pão partidos ao meio entre os
quais havia ora presunto, ora
queijo ,ora outras coisas.

Seu nome serviu para desip-
nar essa forma de comida. E
o certo é dizer: "um sandwi-
ch", porque o nome é masculi-
no.

é muito maltratada moralmente,
vivendo quase sem alegria. S

ainda: que tem uma ternura
imensa para aqueles que ama,
podendo também odiar feroa-
mente, se tiver motivos basiatv»
tes.

DIVA OTTO MARINA Ã
Rio — Você é unia jovem uer*
vo.sa .e impressionável — su^es-
tionando-se freqüentemente corr^,

grande prejuízo para a sua pa^
de espírito, o seu progresso mo-
ral e, até para a sua vida meu*
tal. Deve fugir a essas influem»
cias nocivas e retemperar as

energia s com impressões sa-
dias e animadoras. E' iuteligen*
te e dotada de certa curiosula-
de intelectual, mas uma cc'ta
inércia a impede de agir de

forma desassombrada contra as
coisas inúteis que se habituou,
desde o berço, a adotar como
essenciais. E' vaidosa c ciosa de
6iia feminilidade. Romântica e
sentimental, sem qualquer uti-
litarismo.

A LETRA REVELA A PESSOA !
PEÇA UM RETRATO GRAFOLÓGICO

Nome . . . • .

Pseudônimo

Inclua uma págfna manuscrita em papel sem pauta.

Remeta para a Caixa Postai 2013, MOMENTO FEM1-
NINO"  U10 DE JANEIRO
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nino não podia negar que era engraçado — Maggie fi-
còu tão esquisita .'

Agora, iom. corte atras, para mim, — pediu a me-
.r.ina, exultíída com a própria coraeem e ansiosa para
acabar a lacaníia

vai iicar toco estragado, você sabe? — perguntou
o menino, acenanoo com a cabeça de modo admoestado;-,
t nesítáncuj um pouco em pegar a tesoura.

Não faz mal. ande depressa! — replicou Maggie,
(batendo levemente com o pe. Suas faces estavam com-
|piétemerre ru^ori^d^

us maços negio* <+e caoeio eram tao espessos, que
nada seria tão tentador para um rapaz que já timia ex-
rerimenti.do o prazer proibido de cortar a crina Io pòm-i.
Eu falo para àcjúeiés que connect-m a sntisíaçao cie lazer
unia tesoura entrar por uma densa massa de cabeios. Um
delicioso ranger enquanto cortava, depois outro, e os ca-
'oe.os de trás caíram pesadamente ao chão. Magg.e xicou
7£»scu:aca ce uma maneira desigual e imperfeita pcrem
íinna uma sensação dp limpe;a e de alivio, como se
tivesse emergido c? um oosque copado para o ar livre.

OhT Maggie. — disse Tom. pelando em redor oela,
esfregando os .lo-r-lho'; e rindo — oh! meu Deus! que es-
cuisita que você está! Olhe-se no espelho. Está a cara
(aquele lobo em ou°m a éente atira cascas de nozes,
na escola

MhgíA.e sentiu uma inespuraba agonia, finha pen-
satfò principalmente no alivio de seu cabelo importuno
e importunas observações sobre éJe. e também uni
pouco no triunfo que teri.-i sobre a mãe e as tias por
essa inesperada ação. Não faz:a que-tao que seu cabelo
ficasse bonito — isso ja se sabe. Desejava somente que
a.s pessoas a lulgasem uma pequena inteligente, e não
acuassem defeito ne:a Mas agora quando Tom começou
a se rir e dizer-lhe cue parecia uma idiota, o seu tra-
fcálrio tomou um novo'aspecto. Olhou-se ao espalho. Tom
continuava a caçoar e a bater palmas. As laces rubras
ce Maggie coméçàraín a empalidecer e os lábios a tremer

' um pouco.
Xü Maggie, você terá que descer para almoçai»

Meu Deus !
Não se ria de mim, Tom! — pediu Maggie, apai-

xonada. com um acesso de lagrimas raivosas, sapateando
t dando-lhe um empurrão.'

Agora, paciência! — disse Tom. — v^uem mau-
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;.'dou coriar os cabelos? Eu vou descer. Vou farejar o
'tylmòco. !

Apressou-se o menino cm descer, deixando a pobre
' ffiggie com aquela grande sensação do irremediável,

que L mais uma experiência pura a sua alma Pe^nma
pois podia ver claramente, agora que a cosa estava loi-
ta que tinha sido mera tolice, e que teria que-ouvir o
pensai mais ainda a respeito do seu cabelo do que nunca,

orisso Maggio se envergonhou de seu ato comiedobra-
co impulso e passou a ver não só as conseqüências do
•gesto porém o que teria acontecido se nao tivesse. le to
aquilo com todos os detalhes e exageradas circunstancias
cte uma imaginação ativa. Tom nunca íazia as mesmas
|Í de tolices que Maggie. Tinha um admirável tas-

nto ce discernimento do que lhe traria vantagem ou
cesvantagem. Acontecia que êle, sendo mais teimoso o
inflexível qtfe Maggie, era sempre chamado severamente
ce travesso, pela mãe. Porém se Tom tivesse feito um
erro daquela espécie, havia de sustentá-lo e de responsa-
blizar-se por êie, e não se arrependia. Se o menino que-
prasse o chicote da carruagem de seu pai, batendo com
ê'e no portão, êle mesmo nao se julgaria culpado, pois
acharia que o açoite é que embaraçara no gonzo do
portão. Quando Tom Tulliver batia num portão, licava

' convenc do, não de que batidas nos portões, por menuua
em geral, fossem ato justificável, mas que ele, Tom,'
Tulliver tinha razão em bater num determinado por-
tão B não se desculparia por isso. Porém Maggie, que
ficou chorando defronte do espelho, achava impossível
c ue pudesse descer para almoçar e agüentar os olharei
severos e as severas palavras das tias, enquanto Tom;
Lúcia e Marta, que esperavam na mesa, e talvez seu pafl
<> seus tios, se ririam dela. Como Tom se havia ido, natu-,
raimentè todos podiam jazê-lo. E se ela tivesse deixado
seu cabelo sossegado, poderia estar -sentada com Tom
e Lúcia, comendo a torta de abricó e o pastei de natal:

, o que pdoeria ela fazer agora, senão soluçar ?
Sentou-se tão desprotegida e desesperada, no melo

de suas madeixas pretas, como Ajax no meio do seu re*
banho morto. 1

Muito trivial, talvez, esta angústia há-de parecerá
aos mortais já curtidos, que tenham que pensar nas lis*
tas de Natal, nos amores passados, e em festas animadas,!: Mas não deixava de ser enorme para Maggi* — talvez
íôsse ainda mais do c.ue o que temos o gosto de chama*
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em antítese, os verdadeiros desgostos da idade madura"."— Ah! minha
" — Ali! minha filha! você terá que suportar ainda mui-
to desgosto de verdade!" é uma consolação que quase
todos nós ouvimos na nossa infância, e temos íepeiido a
outras crianças logo que crescemos também. (Quantas
rezes todos nós soluçamos sentidamente, em pé, com as
nossas perninhas nuas dentro dos pequenos sapatos, por
navermo perdido de vista nossa mae ou nossa pagem

pem algum lugar estranho! E a-pesar-üe nào nos po-
dermos lembrar mais da angústia desses momentos e
chorar sobre eles como fazemos lembrando sofrimentos
de 5 ou 10 anos passados, cada instante infeliz deixa
sua marca e vive para sempre conosco. Essas marcas,
porém, se escondem irremediavelmente sob as firmes
lembranças de nossa juventuoe e mocidade, e assim
acontece que podemos olhar para os desgostos dos nos-
sos filhos com um sorriso incrédulo, *em cogitarmos
«a realidade das suas dores. Existem algumas pessoa?
que podem recuperar as experiências da taíânc*a, não
somente rememorando o que fizeram ou o que acoute-
eeu, mas lembrando-se do que lhes agradava ou desa-
gradava na meninice, com a mais intima penetração e

iconciência. Recordam-se bem de como o tempo era
jiongo entre um verão « outro, do que sentiam guando'fes colegas de escola os expulsavam de um jogo, porque
ffem querer jogavam a bola fora. Ou de que, nwn <üa
praticaram algum dano — levados pela ociosidade, e
«te chuva, nas lérlas, não sabendo com que se distraírem,
«lesse dano resultou uma briga, e dessa briga um mau
humor. Ou de que as mães te recusavam absolutamente
a os deixarem usar roupas compridas ao invés, de curtas,
enquanto que outros meninos da mesma idade Já ha-
viam posto calças compridas. Certamente, se pudesse-mos no* recordar dessas precoces amarguras, das obs-
curas preocupações, das perspectivas esquisitas sobre aconcepção da vida, que davam as tristezas tanta lntcn-
sidade, não desprezaríamos as amarguras -de nossos
íllhos.

Senhorita Maggie, tem que descer já, — 4is*e
Kezia, entrando no quarto apressadamente. — Mae queé isso? Que é que esteve fazendo ? —• Nunca vi uma coisa!
tão horrível!

Não amole, Kezia, — gritou Maggte, laivosa ~»i
fá-*« embora 1

A
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Mas eu estou lhe dizendo que a menm.i tem '&lq

descer ja. Sua mãe e que mandou dizer, — replicou tíç^á
chegando-se a Maggie e pegando-a pelo braço para *e-
vanta-ia üo chão

Vá-se emoora, Kzia. Não quero comer nada. —
disse Maggie, resistindo a torça da empregaoa: — Nao
vou descer.

L>n, esta bem. mas eu não posso ficar aqui. Espero
que va almoçar Ia emoaixo. — Kezia foi-se embora nu-
vãmente .

.**aggie, troce e uma ooba, — dibse Tom, apareceu-
do no quarto, oez minutos depois. — Porque você nao
vem almoçar? Tem uma porção de coisas ooas, e ma-
nwe manoou dizer par» você vir. Porque você edca
cnoranao ?

oni como aquuo era nornveü Como Tom era tão
tíspauo e indiferente», be êie estivesse chorando no chüo.Maggie cnorana tamoem. fí o aimdço que estava taobom, e eia com tanta tome! Era muito triste!

Porem Tom nao estava absolutamente ríspido, nãotinha vontade de onerar; nem acnava que os desgosto»de Maggie dessem para estragar-lhe a perspectiva noadoces, onegou-se ma.s perto e encostou a cuoeça na oamenina, dizenüo.num jeito de agrado e conforto:
Você nao quer Vir, eniao, Maggiesinna'¦'! Quer que

eu me traga umá latia de torta, quando ganhar a im-
nha, "uni 

pastei de nata e outras coisas v » { &
,' — Qu-e-ro," respondeu Maggie começando a achar

A vida un pouco mais tolerável.
\ — Muito oem, disse Tom, saindo. Depois voltou
novamente a porta: — Mas você faria melhor se visse,
puViU ? Tem cada sooremesa, nozes, vinho...

i An lagrimas de Maggie cessaram, e ela ficou pen-
«ativa, quanoo Tom a aeixou. Sua gulodice lhe havia
aüviaao a veemência da dor, e as nozes e o vinho come-
(aram a exercer a devida influência.

Vagarosamente eia se levantou do meio dos seus ca-
belos espalhados pelo chào e devagarzinho começou »
descer a escada. Depois parou ,èncostahdo um odiara
na folha da porta da sala de jantar, espiando pela aber-
tura. Viu Tom e Lúcia, com uma cadeira vazia entre
eles, e viu os pastéis de nata,num a ponta da mesa. &ra
demais! Ela deslizou até a cadeira vazia. Mas nem oeax
tinha sentado, e se arrenpendera, querendo voltar outr»
tez. A senhora Tulliver deu um pequena frito quando

».
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a viu e de tanto susto deixou cair a concha dentro da^
ca mesa. Kezia não lhe havia contado a razão da recusa
sòpeira cum as mais sérias conseqüências para a toalha
de Maggie para descer, não querendo dar à patroa um
aborrecimento a hora do almoço. E esta pensou que nao
tosse nada mais do que um pouco de birra, da qual
a própria Maggie estava sofrendo, por ficar privada de
uma parte da refeição. ,..•;;>. í-I

O grito da senhora Tulliver fêz todos os olhos con-
vergirem para o mesmo ponto. As faces e as orelhas de
Magg.e começaram a arder, enquanto o tio Glegg, bon-
cioso velho de cabeça branca, dizia:

Olá! quem e esta menina? Não a conheço. E';al-
guma pequena- que você achou no caminho, Kezia ? .

Porque foi' ela cortar o cabelo? — perguntou
Tulliver num tom meio baixo para o marido de Deane,
sorrmdo, achando muita graça. — Ja viram uma maiu-
quinha como esta ? ¦

Porque, mocinha, você foi íicar com essa cara
tão engraçada ? —¦ comentou o tio Pullet. É talvez, em
toda a sua vida,, nunca houvesse proferido uma obser-
vaçao que magoasse tanto. . -

í- Mas que vergonna ? - dizia a tia Glegg, na sua
voz alta e severa, de .reprovação. — As meninas que cor-
tam 04 caebios deviam apanhar e ficar a pao e água,
.-não descer para se sentarem á mesa com os tios e
tias !

Ora, Oral — exclamava o, tio Glegg, procurando
dar um tom de brincadeira a essa última sentença. —
Depois ela vai ser posta de castigo. E eu acho, além disso,
que devem cortar-lhe o resto do cabelo. j

Esta mais que nunac com cara de cigana, —
afirmou a tia Pullet em tom de compaixão: — Que pena,
iriana, que sua menina, seja tão morena! O menino é tão
c^aro. Tenho medo que isso a prejudique na vida, ser
taó morena.

Ela é travessa demais, e magoará muito o meu
coração de mãe — afirmou a senhora Tulliver, com
lagrimas nos olhos.

Maggie parecia estar ouvindo um coro de observa-
çò>s e caçoadas Seu primeiro impulso foi de raiva, que
lhe deu um passageiro instante de desafio, e Tom achou
que eia- o estava sustentando levada pelo recente apare-
cimento da-torta-e dos pastéis de nata. Debaixo dessa
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impressão, êle murmurou: "Viu, minha, »f^|ie, bem
oue eu lhe avisei". Procurava ser amigo da lrma mas a
Menina sentiu que Tom se regozijava com sua ignomi-
Sa Sua IràBil lôrca de desafio debtou-a por um instan-
ícstu coração se apertou, e a menina, abandonando;
a cadeira, correu para o pai, escondendo o rosto no seu^
ombro, e desatou em grandes soluços.

-.Venha ca, venha cá, minha filha, - consolou-a o

pai, meigamente, pondo os braços em redor dela -• Nao
ias mal, você tem todo o direito de cortar seu cabelo,
te isto lhe dá prazer. Nao chore mais, seu pai estó ao
seu lado. . _ . „„

Deliciosas palavras de ternura! Maggie jamais es-
queceu algum desses momentos em que o pai lhe to-(
mou as dores. Guardou-os no coração, e neles pensaria
muitos anos depois, quando alguém dissesse que se^
pai era muito fraco para os filhos. j

— Como seu marido estraga esta menina, Bessy! —
comentou a senhora Glegg, num aparte. — Ber; a ru na
dela, se você nao tomar cuidado. Meus pais nunca edu-
caram os filhos assim. Senão, teriamos sido \una espécie^
de iamília muito diferente da que somos agora. 1

Os aborrecimentos domésticos da senhor* Tulliver
pareciam ter atingido nesse momento aquele ponto em
que a insensibilidade começa, Não ouviu o que a irmã
«Usse. Puxou para trás a touca tíe amarrar, e dispensou
a torta com muda resignação. |

Com a sobremesa, Maggie ficou sossegada, porque
as crianças disseram que queriam comer a» nozes c to-
mar o vinho na estufa de plantas, a-pesar-do dia estão
tào agradável, e fugiram por entre os arbustos em flor
«o jardi meo ma alacridade de aniiualzinho» em ttbcr-
dade. j

A senhora Tulliver tinha as suas razões especiais,
para dar tal permissão. Agora, o almoço estava termi-
nado, e cada um desimpedido. ^Era o momento propício
para Tulliver comunicar seus propósitos a respeito de
Tom, sendo bom que este estivesse ausente. As crianças
costumavam ouvi-los conversar, mas tão indiferentes
como se fossem passarinhos, sem entenderem nada, por
mais que esticassem o pecoços para ouvirem. Nessa oca-
sião porém a «nhora Tulliver manifestou uma desusada
discreção, porque tinha tido recentemente a percepção
de que a ida para uma escola de padres era um powto
doloroso para Tom, que desejaria ir para uma escola
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militar. A senhora Tulliver tinha a visão clara de que
o marido faria o que entendesse, não obstante o que dia-
sesse a mana Glegg ou o que a mana Pullet achasse.
Mas assim elas não poderiam dizer, se nao concordas-,
sem, que Bessy tinha aderido às loucuras do marido, sem
ter sequer consultado seus próprios parentes.

Senhor Tulliver! — chamou ela, interrompendo o
marido na conversa co mo sr. Deane — Está na hora d»,
contar aos tios e tias das crianças o que você pensa
iazer com Tom, não é?

Muito bem, — disse Tulliver, um pouco risplda-
mente — não me ooonho a contar a todos o que preten-
do fazer com êlc. Resolvi, — prosseguiu, olhando para
os cunhados — resolvi mandá-lo para a escola do senhor
Stelling, um pároco, em King*s Lorton, aliás um homem
perfeito, penso eu. para pò-lo à altura de saber multas
coisas.

! Houve um murmúrio de surpresa no grupo, como se
costuma observar numa congregação quando se ouve
do púlpito uma alusão as obrigações da semana. Era,
igualmente inacreditável para os tios e tias encontrarem

fum padre introduzido nos planos da família Tulliver.
ípara o tio Pullet, a surpresa seria ainda maior S3 Tulli-
ver dissesse que ia mandar Tom para o "Lord Chan-
celler", pois tio Pullet pertencia a essa extinta classe
de burgueses britânicos, vestidos com boas fazendas de
lã, pagando grandes impostos e altas taxas, que iam
à Igreja, e comiam um almoço particularmente bom ao»
domingos, sem no entanto ae lembrarem que a Consti-
tuição Britânica da Igreja e do Estado tinha uma origem
mais conhecida do que o sistema solar e a sestrèlas fixas.

[Era lamentável, porém verdadeiro, que Pullet confundia
,um bispo com uma espécie de baronete que podia ou
gião ser um clérigo. E como o reitor de sua paróquia era
(Um homem de boa iamilia e de .fortuna, para aexperiên-
cia de Pullet a idéia de que um clérigo pudesse ser uott

imestre-escola era muito remota para ser concebível j
\ Sabemos que é difícil para gente adiantada como a
de agora, acreditar na ignorância de Pullet, porém ia-

Émo-la 

refletir nas notáveis conseqüências de uma
ande faculdade natural tob circunstancias favorável*,

r ia o tio Pullet tinha grande pendência para a ignora»-
cia. file foi o primeiro a trair o seu espanto : j

) — Como é que você o pode mandar para uma es-
íjoia de nadre?! — perguntou com. uma admracão visível

\

nu:,

V
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olhos, olhando para os outros cunbaaos para ver so
eles mostravam alguns sinais de compreensão.

I" — Porque os padres são os melhores mestres paia o
que desejo, — respondeu Tulliver, que nas surpresas
cesse mundo confuso se agarrava a qualquer ajuda com
grande presteza e tenacidade. — A academia go Jaco
não tinha padres, e era muito ruim para o menino. E
resolvi que se o mandasse novamente para a escola, se-
iria para alguém diferente de Jacó. Este Stelhng, pe.o
que me disseram, é a espécie de homem que procuro, e
vou mandar meu filho para a sua escola nesse verão, —
concluiu êle num tom de decisão, abrindo a caixa de rape
'e tirando uma pitada.

• — Então, você vai pagar uma quantia enorme por
Semestre, Tulliver? Em geral, os clérigos cobram muit...
[comentou o sr. Deane, fungando o rape vigorosamente,
tomo sempre íaza quando pretenda manter uma po-
sição neutra.

; — Como! Pois você pensa que o padre vai ensiná-lo
a reconhecer uma boa qualidade de trigo, Tulliver ? —

perguntou Glegg, contente com o seu gracejo. Tendo se
íetirado dos negócios, sentia que nao so lhe era permir.
ftido, mas conveniente, levar as coisas em brincadeira.
| —- Não, vocês compreendem, tracei um piano em mi-
nha cabeça a respeito de Tom, — explicou Tulliver. ia-
*endo uma pausa e largando o copo.
| — Bem, se me permitem uma opinião ,o que rara-
mente dou, — replicou a senhora Glegg, com um tom
de amargor — eu gostaria de saber o que vai trazer ae
bom para o menino essa idéia de tirá-lo fora dos seus
jiábitos.
| Tulliver falou sem olhar para a senhora Glegg, mas
somente para a parte masculina dos presentes: — Sal-
>)am vocês que eu resolvi não meter Tom nos meus ne-
gócios. TenhQ pensado sempre nisso tudo, e resolvi assim,
^depois que vi o que se deu com Garnett e o Filho. Pensei
tem colocá-lo num ramo em que possa entrar sem capitai,
lie quero dar-lhe uma educação em que esteja sempre com
os advogados e outras pessoas, a-fim-de que êle possa
dar-me uma noção dessas coisas. *

A senhora Glegg emitiu uma espécie de som gutural
com os lábios íechados que sorriam com um misto de
pidedade e desdém. — Seria muito melhor para algu-
mas pessoas, — sussurrou ela depois daquela ihtroftp-
ção — se deixassem os advogados sossegados
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CARTA DE SANTOS
Santos, 5 cie fevereiro de

,1948.
Prezadas diretoras do "O

MOMENTO FEMININO"
Acabando de ler a edição

do dia 23 passado, não pode-
ria deixar de enviar a minha
opinião c também as minhas
felicitações? aos idealizadores
dessa nobre campanha, que é
a proteção as crianças e mães
desamparadas. A minha opi-
nião é que esse empreendi-
mento não poderia ser me-
lhor; que Deus nos conceda
forças para vencermos, é o

"voto 
que todas as mulheres

devem fazer, principalmente
sendo mãe. pois assim sendo,
sabemos valorizar muito mais^
essas necessidades. Estariam
abrigadas, centenas e eétite-

¦nas de criancinhas que andam,
sf)or aí jogadas sem alimenta-
ção adequada, sem instrução,
Ifm tratamento médico.

Como tenho tido ocasiões

AINDA

de ver, incontável é o número
de crianças atacadas de diver-
sas doenças, proveniente qua-
se sempre da sífilis, essa gra-
ve doença que domina o Bra-
sil, assim como a tuberculose.
'te. í

Incontáveis são o mimero1,"de 
famílias, que criam seus^

filhos nestes porões fétidos e]
escuros, que a cada passo, de- >

para-se aqui em Santos.
Por estas infelizes oriancl

nhas. é que, serápreciso ven-
cermos ess^ luta. Depois en-
tão, dou minha opinião ? que
as mães de família, auxiliem
essas creches e maternidade?,
enviando roupimVs para os
bebês e para as mães, alimen-
tos, rouoas. etc. Nesta parto
de<^e iá contem com o meu
modesto auxílio.

Agradecendo a atenção,
subrereve-se nova e as«'-1na
leitora do nosso "O MO-

. MENTO FEMININO0,

CARNE

Anunciem em

MOMENTO
FEMININO"

A

•* ¦-. i-

Os Jornais andaram cheios de uma solução de enormes

letra* para o problema da carne. Não Tal fritar, dizia o Pre-
Ei t/l f muita gente mal informada ou, ainda, nao total-
menie'dStoflidSeSn o governo de fome, «do^rep»"famosa 

salda demagógica. Como todas a3 0<*&M0'
íssa, também, teve que morrer. E morrer sem choro, nem

'^os 
acousues de Ramos estão vendendo carne podre com-

800 grs. de pele imprestável, para ^<Wfe«g& ££«
sar de came^tèto é carne provável, poste-se nas filas, desoe

6 horas da manha. ,
nnn> Mtá a carne boa, barata, sem racionamento ou

na £5Í S*pA Wto responder, **»«&™«fÜ
nos jornais. Mas. não respondera. As WSg£S£g*ga£w
penderão exigindo que não se venda ¦««™1 !»**• nem W

íxplore a sua miserável economia domestica^
E, agora, perguntarão as mulheres, as donas de casa,

aflitas; pensando na comida dos filhos e dos maridos: Nao

haverá um meio de solucionar, realmente, o problema ? Na-

luralmente. E' a intervenção nos frigoríficos estrangeiros.

r não deixar que eles nos roubem a carne para industria-

lizar, enlatar e exportar. Algumas latas virão de volta e tt-

carão arrumadinhas, muito bonitinhas, nas vitrines dos ar-

mazens. para os ricos comprarem. Acontece, porém, que esse

«ovêrno que aí está nào vai tomar providências contra os
«frigoríficos, pois está comprometido com o imperialismo.
Como intervir nos frigoríficos, coom evitar que eles arre-

fcanhem todo o gado das invernadas, se eles representam,
-aqui, num "quintal", numa terra de selvagens, o ultra civi-
lizado dólar americano ? Acima do estômago vazio de nosso

|>ovo, da aflição e da miséria das mulheres, os apetites dos

banqueiros americanos. Por isso a luta pela solução do pro-
felema da carne é a luta contra o imperialismo. Hoje, rouba

comida, amanhã, quando o tivermos alimentado, roubará
os nossos filhos. Lutemos, agora, pela comida e, nessa luta,
.|>reparemo-no$ para lutar pelos nossos filhos, que não serão
industrializados, nem enlatados por suas máquinas de guer-
ra. O imperialismo americano e seus agentes que saibam
desde agora, que defenderemos o direito de comer carne

te que defenderemos o direito de não entregar-lhes nossos
fapaaes, nossa mocidade, para carne de canhão*

Jr * J \-"i.

' \.p\ 1
Radk)

Há dias ouvimos duas se-
nhoras conversando: "Ah! O
Francisco Alves é o únice
cantor... Até hoje não apa-
receu outro".

Nada mais injusto do que'
isso. Concordamos em oue o1.
velho Chico é um cantor ros-J
pdtável. Mas tent aparecido*
gente nova e de valor. Preci-
samos prestigiar a mocidade t
os novos que se apresentam.
Afina!. muitos cantores tent
anarecido. Veiamos um exení-í
pio: Ablio Lcs^a. Jovem,
bôa voz. r^fa com sehtimen:
to e sensilnT-Me. E é um
moreno simoátiçó. cònferjmç
pólrtri yorM mesmo verificar
na fotografia.

Oufro cantor oue nSo é no-
vo. mas é 100% um «ramV
cantor, é o Ihaianp Dorival
Caymmi. Falar de música
brasileira, sem ritar C^vmmi,
é furWr a verdade ftle^nãc
canta músicas arrastadas, an
tiVas. oue m*is parecem fa
dos. Não explora o sentimen*
talismo choroso, como as can
çoes antigas. Êle é raelfriente
o compositor e cantor que fala
do novo. dos seus costumes,
de seu folk-lore. Aquela sua
comoosieão "Tomei um Tta
no.Norte", e a cancro do re-
tirante, são duas obras pri*
mas de nossa música...

Aliás, num dos próximos
números vamos aoresentar às
nossas Moras, uma entrevis-
ta com Dorival O-mmi. E
e bom notar, também, come
rin^l de conversa, qv.e tanto
Abilio Le^sa, como Dorival
Cavmmi. são progressistas
inteligentes; e esssencialmen-
te democratas...

Só espero oue com essu
crônica, as "fãs" de Francis
co Alves não fiquem zánçã-
das... mas que admirem
também os novos, oue estar
tijpi\Mi\t\i> «Le incentivo.

MPREGADAS IIHESTCIS
O CARNAVAL
USE

Reportagem de LÊA I
Não é raro ouvirmos, ue uma oona de casa, essa &k

pressão: \i-~ Chega o Carnaval e elas parece que tem o diabo itf)
corpo! Nau querem saocr de naüal Vão embora mesmo 1 £ssí|
geme não presta. i \

Mal se esquece essa dona de casa, que a empregada do-
mestiça também é gente, gosta de se divertir e as suas diver*
sues são muito poucas. As donas de casa, também querem se
divertir no Carnaval, nos seus bailes, é claro, mas as emprç-

gadas domesticas querementrar nos'ranchos e cordões...
Resolvemos, procurar as empregadas domésticas par$

saber como pretendem passar o Carnaval... E eis as res-

postas: ,. S
Tenho 4 filhos. Trabalho o ano todo, e só vejo 0«

meus garotos no domingo e mesmo assim, quando posso sair*
Nasci no morro e adoro o Carnaval. Quer saber de untà
coisa? Meu último filho nasceu justamente num sábado d*
carnaval. No dia seguinte, que quase não podia me mexeiy
mas quando passava um bloco em frente da Pró-Matre, et<

quase me torcia tôdá para ver eles passando. Esqueci de tudo*
Só pensava no Carnaval. E agora a minha patroa- está zai>

gao'a porque eu disse para ela que não vou trabalhar êsscl
3 dias! Ora. vou passear com meits filhos; vou para a Ave»
nida. e pouco me importo eom*o resto... Já tenho amolaçôef
de mais. I¦Rosalinda. uma mulatinha muito bonita, copefra de tmiS
pranfina de Copacabana, onde moram americanos, íaloi|
também: -

A dona aí, na língua dela disse que nós não prestamos.
Na verdade ela pa<ra bém... mas no carnaval 1)em que elá
vai para oS kailes. E acha que a gente é cachorro-que nâo têní
rífreíto. Pois eu vou mesmo! Se éla não me quizer de volta,

que «o arranje!
È lá se foi a Rosalinda, cantando em vóz estridente B

¦:om ^ste que*eu vou". |
As empregadas domésticas, são praticamente serva^.

Trabalham o dia todo, tem hora de saída, e poucos dias li-
- vres. E o carnaval: é uma festa do povo. Encontram, nessa?

cooca vma válvula de escape para os seus recalques do and
t-do. M^nà, emnre<rada em, um apartamento da av. Beira
Mar. declarou resolutamente:

Economizei o ano todo! Etrtrabrlho nrá mandar di-
nheiro Q minha farreia que mora no interior e morre d<j
fcmtl Todo o mundo diz que emnre^adn tr-m vída de. rainha.
Fu quero ver uma rainha qualquer onerer vir s^r empregada!
Pois sim: nin«tiém oUer. Mas o d*n^iroW? eu guardei va!
s^r n->ra comorar uma fantasia almhada. Uma ri^na toda
d- cphV,. Cnm brincos, coláres e tudo. Vou a um baile com 6
<VW e nos oftroc dps, vou nara a Avemda. Mi'nha patroa4,
epfá d-nadfj. Fia vai para o sitio e nwh oue eu fosse tambérrí

para tor|lr conta das crianças. Vê lá si eu vou! Os filhos
são d-Ia e não meus! O tempo de escravo já passou!

Mas entre rs<^s resoostas. há também aHtmas triste^.
Zuleika, ^cta. rórda e de cara triste respondeu:

Não mt^ro mais nada do carnaval... No ano passa»
do. brinouei muito e me queimei... Está vendo esse pretinho?
Foi d.o carnaval... E a senhora precisa ver a luta que é ar-
raniar uma cca nrá trabalhar, orá quern tem criança. Nin-
puém quer. Tenho sofrido o diabo. Agora não quero nada
do r-rr^vr", Meu temoo iá passou...

Juntando os níqueis que possuem e que juntaram duram\
o ano todo. ai empregadas domésticas procuram se divertir
n'%ses di?s. E porque não? Sei que para as d-^as de ^asa,
e mr^mim inetr^^iví?. r*o é J? nv-S a^rndp^vl ter otie ficar
em casa com as crianças o almoço e tudo mais... Mas tam-
bém na oé justo prender essas mocas ou^ se sacrificam o ano
todo. 0«« se dívírt*'^'», pois tem ^f""* d,veito. .. E além disso,

escravidão já passou" e hoje o povo está adauírindo o conhé*
^ni^.rito d.^ p^ti direitas e f1^h^ r"^ ;.jre mão, nem com á
R' ''o V^tn^hi. n:étn com a forca brnta...

¦
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